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BXBEMcSKIS
Chamamos :i .ittcnç,'.** das nossos leitores c do

publico cm gera! paru u-i miv-n ilInstriicOos que
principiam it ser publicadas do primeiro numero
de Junho, nm diante, cujos desenhos siio do
illustrc e cunlieeido artista j.-i Ivisl-mti: *ilori-
Ijcadii pc)-. imprensa desta Capital.

A acquisfcflo desse valente auxiliar, vem trazer
por certo, novo concurso para o progresso do
filo Xii.

Alem da grand* reforma porque passou o pessoal
da nossa redaeçilo, foram contractitdos como col-
laboradoreü, jornali-ilas o littcratoM bastante çlinhu-
cidos'do publico.

• Incumbido da scco-Io Tlieatrul, eslá um cpnhe-
cido critico ja muito cxp-orimentiido nas lides ttac-
iltracs c que em outros jornaes tem sido muito
apreciado.

Ninguém mais competente do que o nosso aiixi-
. liiir pode fiiner-ii critica de todns os assim-plos

de thentro. por isso, podemos -junintir 0,110 n nossa
sccçSo- thealraj será ema das mais riem fciliiü d"
jornalismo fluminense ... b^.,

A, admipisti-açüo d'0 AVd .Vil não poupa esfor-
«es nem sacrifícios paru bem.servir o publico.

A-xcit-iiiios qualquer collobtirncàii.
/y Dlre-sçàu.

¦¦•"m
SEREIAS SÉMRÂCHÀ;

Vftnios lú, velha Mu.sii, cavemos I
i'«ÍH cavar É.uom causa precisa 1
Tira lú du Bemánn ti qanifaa,
Vamos ver. afinal o que temos.
Tomos peitei a terrível bubônica
Uma comia bem vellin u bum go-itu:
l-jnlre nós uniu doença beta chronimi
Man o nome <lo nosso se afasta...
Quem nfio teve d'aquillo na vida F
Quem nao teve a bubônica já ?
Hfi qaein nunca...—r Ora bulas 1 À' Lirida
Todoi iiúh cavei gamou por ofi!
Tem a -nua importância a tnl puate
E euganou multa esposa j-yuiioaicit
1'oin gç o aalna uhegavo m e<iu<uU

-"O que 6 isUiVi.—«Itjto &.., pe.sle bubônica..
Man, nio senhor, ora tomo 1
Úiu ilesoicutido da chrouicn I

•i'ij .Que esta liiutoria de bubônica
Mestre Gregorlo nllo come t

Nfto CO.mc porque nunca cornou d'Í*ta*>
Nem gosto, de lazer Maná de Sonsa
K tendo jn contido. imiUa cousa
Hfp Km vara tal droga grande tí*,*o-

' O-viço torna-iie uullo
Quando á ÜUgÚe muito iuvoste
Portanto o rato da peste,
Cnrambal qne eu nfio engulo I

liuiu cren;a a quo a 'gente'»!! prendu
Como Hh vcsies so prendo aq grilblo
E" quo a poste, o terror, o bubiu
SHo negocio,,. negocio quo ronde.
D'outra vez houve tal ohega-chcgaa
Mais medidas, mais leis o mais actoi
£ afinal o quo foi ?... Foram ratou
A. roer o Thesouro e polcgas I
Eu nio quero dlser e nfio digo
Qne cs-ia peste lá seja inventnds,
Mas pareoo quo fi uiuilp augmeritnda
fi tratada com pliraoca do amiga.

Porque, BonhorcH, o dlrector
*P» gerüigòncá da aaude pnbllca
Jf ;fci jiedir ao cbefe da Republica v
Nomeação du medico*... Qu« horror 1

E se o Gicgorio nfio come
übíu cipillí de avcDcn

r:-J--"5? V*0 h& médicos em penca
AoMturaadoí a-morrer de fome,
íjnn i rida Undo-una ultimo» i-Mgni
E tendo a ptcç» ãilofida e conlo:

Agarrtra-se a bnbonJca- -
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áüdavam a dizer..,
... que um conhecido Hercules ex-jagunço o

actual tamanca, estámortinho de recpid.Bcer
o auetor da modinha publicada n'0 Rio Nú.
afim de checar-lhe a roupa ao pello! Oh!
Lagc.,. do ! Nunca vi tanta gana !

e os defuntos deram um reHbomhatico
no cemitério Caju... tme, por obte-
i." lugar aa ultima regata I Üh í for-

. que o pessoal da Tymbira, do cub cabe-'¦corpo riáo acceitou o 
"desafio 

ãasjaguncos

, -• ...íiue.os inaciricos mandaram dúer uma
| missa por alma das medalhas de ouro queI tencionavam ganhar na certa. e;.. as quaes
| viram por um canudo! Então lá vae: Amen!
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... que constava não serem os vmrtudos... .de todo extranhos á celebre modinha, haven-do mesmo sérias desconfianças! Ah I minha¦rente !!

. eque tudon ) historias.

íS=p#jte-

Foi pelas festas do Centenário... O
preslito, aquelle delicioso prestito de
5 de Maio, acabava de deslumbrara po-
pulaçüp carioca, fuzeodoa consa-jra-íão
do. dedo da geiitc da Corumissão, com
àgueUqs sereias rachadas em lugarsinhns
ultra delicados.

O representante à'9 Rio Nú, embasba-
cado, upallido de espantou como tão
bem diz o sr. Bilac quando laia com as
estrellas—escava achatado 1 . Aquillo é
que èra goSto„ caramba l—ü á vista das
rachas das sereias, o pobre homem so
tinha esta phrase idiota :

f* Não riu duvida, u Commissão tem
dedo para a coisa l Dedo e unhai E para
provifc estavam alli as rachas I E que
rachas ! inep Deus I até pareciam mal
comparando, uma vala comrnumj...

E como n'qquella epocha estivessem
no Rio diversos hospedes illustres,—hos-

{jedes 
que terdo de certo visto as desço-

umenaes rachaduras, e -.orno um natural
sentimento de bairrismo melindre á gente
carioca, de que estrangeiros illustres
levem daqui uma tão péssima idéa da
racha nacional, lembrei-me (e talvez por
isso eu ainda tenha uma estatua !)lem-
brei-mc de propor ã CommissJo do 4.»-
Centenário a rcalisaçlo de um novo pres
tito, com sereias c todo, onde a racha
apperccessc mais dignamente represen-'
tacla... Porque, amigos! que coisa feia
não seria se a Revista da Semana se lem
brasse de applkar a objectiva da sua ma-
china photoerapliica bem Cd cheio
n aquelías «valns communsn que se an-
daram a refrescar pelas ruas da cidade!-..

Deus te livre !!
E então lembrei-me de offercçer â

CommtssSoeste specimem de sereia...
Se a Commissüo acecitar, bem !—mande

executar o plano c mande-me lazer a es-
tatua; c se não neceitar.. .pcior para elles
e para nós todos e para no* todas,de cuja
racha os estangeiros illustres irão fazen-
do uma idéa pouco lisongeira...

Como o calor tem sido de rachar, o
meu specimem de sereia sem racha vae
um bocudinho de acordo com o jornal,
mas que diacho !! ao menos a Comtnis-
são não se terá de rachar de gana se a
graciosa Revista da Semana lançar sobre
a minha sereia o olho agandannador da
sua objectiva.

Vamos ! Commissãosinha ! acceita-me
oprojectolc repara bem nisto" 1—não
vás encommendar sereias ao Mòráles de
los Rios, porque elle é capaz de te im-
pinRiruraa sereiamanoelina...

E' isto amiga Commissüo 1 acecita o
projecto e, de caminho, manda-me fazer
a estatua

.1. Bock.

Como nm) fonte- principal de «.pregos-
for tanto nfio tomo a serio .

Embora a itopico-ia verdadeira o diga I"*¦ Iciprcnia... Oh ! bfla rapariga
oem conhece o tal myaterio

cal» como o úellão,
a verdado na treva

SC porque Icvn
Na transacefio t*"
Ç «a t**-4 cotue-UiO!-
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impronjü^
Quo.fcí.virifi

Mirar n'aquellcs espelhos I
Querem oa homena afinal da contas
Que w nio tenha o mimimo coatacto
£ tu, leitora, qua tens goato o traelo
DiiG-mu aqui eu uma tat oonia affrontas ?

De formas que agora o teclo
1.' 10 faicr de amor vida de lesou 1

E' uo* em raxfio da mesma,
Contar-i* u taboos du tecto.*

E... Ora btillai t que a peet« da bubônica
*P*fl-»l Mnv ektíe* « o>t»«tas«I *hToaiÒB I

61, Gregouio Júnior.

,.' Felicitações
O Correio do Ra, importante órgão que se

publica n'esta ca pitai,noticiou, na sua edição
de 13 do corrente, o nosso annivcrsario pela
maneira gentil que abaixo transcrevemos :

•Completahoje o seu terceiro anno de nu-
bllcidade O Rio Nú, jornal illustrado e rui-
moristico. que já conquistou grande vulrrari-
dade n'esta capital.»

— Agradecidos.

fLma 

rapariga solteira começou.'*.
ficar triste, sem que para tal houvesse
motivo. O pae incommodado cha-
mou-ae disse-lhe;"

—Filha, andas tão triste, não comes, o que
tens?

Nada papac. '¦»
Queres ir á capital ?

Eu não, papae.Queres um piano ?
Eu não, papae.Um vestido de seda íEu não papae.-— Qaeres casar?
Gentes! este papac tem cousaslNãpj.

quero estas conversas cora o senhor; já es-fou <<comprÍmettida» com outro moço.

Almanack Thatral
Esta precioso livro alem de boa, ioteres-sa^t*e/ vahada leitura, traz oa retratos ohlojgraphias de artistas, iiiformaçíSes;;com-

pletas pobre os nOa^S theatros e 'ituátò?mmí ;togas dos qu.e mais isucçesaos ah-auça-ram;.
Vende-se o [8ò^*fLQ'"jjscrip>orto d'Q JJío'iV», pelo carreio iS^.' " * A . '.

Q 0«QueL>-as>iandaBmraeiu^p-ru>aà^-
lUfc- niQ na alta rjpytjça, ójq paia a aprQiiòslto
W tem feito as mais estupefacientes revp-
BUlaçõps. '; i- -^ ",•;;- '";'

J^ Oín des í*-ú câ de casa, porém, que -
9 n5p. ^mao^efea^a setípJpe^a,píu

escreven a dnd,a{fai de uma das taes curidsaa
revelações o s.eguiiíte^lriòlejt: ¦¦--¦-¦ ¦

Fica manso, nio te mexas'. .';", *
Ve si àè historias te dèiias.
Q'Quel^^dcipi^c|Qnilii(is, ,
Verfwesi^w.mllaS,.-',
Nio fj(cás pajjej ^Qjjüfas '"
CQaebjasdopgv4 ÔQiUeiias,Fica manso, rtSío to çqexae.

t. mgn
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'Aqui jaz a língua eiüncta - '. -JÜsmlBi
 ._ „_^^_ __. De um orador de banquete;. . ',,':&3JBgM 
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"*xs 

t a Comendo um dia por -tíbata, -- ¦'¦gM ' 
fJr-UJK.X^i-lrtj-íi. Estourou como umfosíaSç...
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Não, senhor'

'fodiir. ' s que OU
Dando me palm;
E liram ledos o

li' certo, são bem peiv
Em mi: pedir tul favoi
Portaniu. íeja-ine liei
Lhes responder 'sem <
-Ah! querem /Ura..
Pois, muito bem ! — N
Mi
Ou»; nào se enj:
E tino nào 1:

. lhct
nem apreço
zoinbador.

Teimo nneuràt) a mais solida
Em responder por diante
No tom mais alto e vibrante
A todos que — Não, senhor!
Itula houtem, que coisa pândega
Um velho de setenta annos
Coa cura cheia de pannos,
Pedia me: -O sim. senhor!..."
[j jus : df frente lilaudo-0,
Lhe diifft.' íniiiiii rizada :

Ora, nào sente mais nada ._
Pois tome lá — Nào, senhor '.

Portanto, não sinlo duvida
Nenhuma sobre este ponto :
As suas iras aftronto

' !om todo o garbo e vigoi,
1-; lhes respondo lacônica :
Em respeitosa mestira
Co'a linda mão na cintura:

Amigos meus. -Não, senhor:
C agora perdão eu peço-lhes
lir, tendo sido o pedido
l''ra nu recitar O querido
Müiiolo-o .'Sim. senhor:
Ter eu, erradu nu titulo
Lhes recitando muros versos.
iVaquelles muito diversos.
1'uis chamam-se — Não. senhor !

A PESTE
Casos ItTo-v-os

Oulros telliu.s
íi'-.,i|,|\j i- :i \ l;i-u ili' HjV.TÍiWÜa intíml ilill)

Conselhos ao Povo
O IJR. ÜONET

s.-.e.-..-.,o>...i.r. liou,-..

o bem -eral que i; 0 nu;-so bem, auxilia:
do as medidas proph;. lalicas, lumatli

],revi,imenia- 'l^Miifeciadu u
solução satisf icioria, uu ik

3« tiver tle jiepr um aljuni tutu morto,
mandar de preícrcnda u bufrru.

Nâo torcer o bigode sem mergulhai' ua
dedos em ucidu phenico bem puro por espaço
de quatro horas.

Penlear o Caboliu com o lado grosso do
I pente, quando O íino estiver quebrado.
! Levantar-se á hora do costume o uúu to-
i mar café sem assucar.

Lavar o rosto oito \czt.s ao dia ctun ha:-
: tante agua du preferencia fetvemlu.
[ Fazer a limpeza das latrinas cmn Poau
| d'Espagnc de Pinaud.
; Calçar as meias do avesso, porque o nii-

crobio gosta muito tle seiuirudiuir uat» pré-

Nflo pagar a casa. si souber 'iuc o prupiie-
] tario tem moléstia suspeita.

Ter sempre a mão a ereoulinka e nào dor

o __fó __v

Eoqn.

, 1'üia sinbiii

i Houve mais uni caso na S. Casa <lc Mue-
! ricordia. mas j;: se mandou incendiar.
¦ Sabendo-se que uti tliezouru morrera um
i indivíduo dn peste já c=-lá tudo reduzido ti

cinzas,
O mesmo aconteceu com o Correio, por

ter passado tuna carta, dando noticias de um
eiilcrmo.

No Hospilal de Isolamento cvisliam io.
subindo i lica—u.

Bastidores
1'artiu ac.\t.i.feita, ';oin destino a Hcllo

liorijome. u cumpaulila dramática a frente
da qual se acham Ismenla dos Santos e Eu-
genio (Jyangurcn, o primoroso lenor Im-
muriitllsado na casa grande do Lavraudlo.

O que seru essa escurado de uventuras
pela nova c encantadora capital mineira,
está a nos dizer lodo o passadoda grande ar-
tista Brasileira, de sobra conhecida por
quantos vivem no thealroe do tliealr i

Ainda está viva na recordação de todos, o
que foi uma celebre excursão ao estado do
Rio Grande do Sul, que por emita dessa
sagaz emprezaria levou o nosso bom e pa-
calo \dolpho de Faria, aos maiores oimmc-
timentos.

Fazem parle do elenco diversas celebri-
dados, centre cilas figura a triple Salvadora
do Valle, que é nu minha fraca opinião a
única itetriz canlura capas de suppoitai com
vantagem uni confronto entre a sua harmo-
uiosa vo/. e a de I'.. t ly&tigiiren, por todos
os motivos ih.viia das mais clugiosus relc-
rencias.

-O bom iiliio
ria das nações,

losophica des:

Ni . d.,

ti Dr. até ao ijjj dia só recebera o
gntinma da morte de útil operário que c
ile um andaime.

O exame d.ts vísceras de Joaquim The
aceusou a presença de utoiv:ts na ourin
João Carruncho.

Furam considerados inieecionados os
tosdeS. Pauloe Minas.

U governo compra a .'¦oií cada rato m
uu vivo. sendo a ¦•'•o ;i iludia de eaiuoii

Declaração
Declaro, para conhecimento do todos oe

humanos, que não sou eu odr. Sello, que,
coniorme di/. a noticia d'') Pais de ti, foi
eleito i.' procurador do congresso dos i .i-

Canto do Eng russa meniu, Jo de maio de
lyuo.

Dr. Skllo.

I in j-atnno, fora c^nfessar-se a uni
padre vellio, e falto de vista, e como

: a janellinha do contes-
jaixinhadeou.ro. cravei ada

de diamantes, onde o padreco guar-dava o rapo. furtou-lha immcdiuta
mente.

Chegando a traiardo sétimo mandamento,
perguntou-lhe o reverendo, se havia furtado
alguma cousa.

Sim, padre, tirei unia caixa de tabaco, a
Pois. ii preciso que a resiiti

nâo o posso absolver.
, — Estou prompto a entregal-a. quer o se-
nhor padre recehet-a?

Eu não, filho, não a quero, devo entre-
gal-a a seu verdadeiro dono.

A esse já eu (juiz entrcgal-a, c illc res-
poudeii que não a queria.Então pôde ficar com cila. que eu o
absolvirei.

Ouandu, depois da confissão o padreco-
quis tomar a sua pitada, e não encontrando a
caixa, ioí tpic deu pela esperteza., .

sem o que

Um momento psyohologico
Nào sabes, rainha Mamca,

U desastre suecedido,
Numa noite dVslas. hi.e»,
Commigo c c'o u meu marido ?

\'à-i sei, nào ; quero saber.
-Pois. ouve ia; j a deitados

Nus achávamos na cama,
Sob os lonçoes resguardados.

eis que tio
tcupuU pe

,„Io

.tca^a torna»—diz a subedo-
e o nosso velho t: synipathi-
ilo. confirma a verdade pbi-
aliiiiiiuçáo, voltando afaner

j dn companhia do theatro
Recreio, onde estrelou fazendo o papel do
Cascarinomt mágica o fiecouro Fiicantado.» ao
lado da gastoza (deixem pássaro adjeclivo)
Claudina Montencgro.

E por fallar nessf. belleza plástica, devo
deixar ficar patenteado nestas eohminas O
meu applauso de velho iuofleusivo que já
dobrou o tubo da esperança, ú empre/a |>or
tão bella ucquisiçáo, u'uma época cm que
basta vestir saias, para prehencher as condi-
çúes Impostas para contracto no corpo de
figurantes, de coristas e ate mesmo de ar-
tistas.

«0 meu nào vae n»siiu .— diz infallivel-
mente todos os dias. pelo menos uma vez. o

I meu velho camarada Pereira, actualmente
( emprezario da companhia que trabalha no

Luuudu.
j E. a grande verdade ú ijue nào vae mesmo.

Basta a gente ir um pouquinho mais tarde a
i bilheieira d'aqtieile theatro para não cucou-

i Irar mais nem um logarsinho de onde se
! possa piscar u olho ãquellas belfas estrellas
j que fulgurain e pullulam por lá.

j Também quem quer ler o diruilo de dizer .
essa cousa fas como elle o fez— traz etemen-

| tos com que possa altmhir gente ao theatro.

Sei que os proprietários do Polythcama ;daEahia, mandaram otlerecer contractojiara r
certa companhia permanente de opereias c
vaudevilles iiumineuse, com a condição porém,
de não fazerem parte do seu repertório as
peças— Viuva Çiarch, A mulher do niokiro, Tra-
/.¦abalas, O Espantalho, e os- dois quadros com-
memorativos do 4." centenário, que foram
por assim dizer o adeus da empreza.

Porque motivo o chronista tl'ü Rebate, sus-
pendeu a suu. serie de criteriosos artigos sobre
o modo do levar a elicito ;i construcção do
theatro municipal ? #

Eduardo Victorinoi o pilherico secretario
da einjireza Dias Braga, em uma carta queme escreveu ha Ires dias, manda pedir uoti-
cias de uma celebcrrima subrecasaca de dar
corda pelo pé. mas francamente não enten-
dio que quis diser o meu amigo; e como è
possível que alguém o saiba, peço encareci-
damenlc me informarem para que eu possaaitendcr satisfatoiiamenie ao pedido do ca*
m arada que Ia das plagas bahianas, ainda sé
lembra de que eu existo. \

Pai. II ICO AliMAMiu GliJCUHA.

i rei, dniitft) tle tiotjfjii. bmldim $ írouxu tmlinl.
I telru, tiobrc 11 t|ual tqeaod fliJtthilifl uliinujutd

otilio cnlicllelra rxiranliu, iiiiiunriiiihiidii
como uma séhe. loura como um trlgnl ma-
duro.

Nàu conheci oa meus carinhosos proge-
1 nitores; sei apenas que meu puc era por-
; tugu-z, minhamfte hospnnholae quo viviam

uni ao lado do outro, quando nfto um sob o
, outro, tão unidos quaulo as suas longínquas

; pátrias penlnsulares.
j Muito embora minha mãe nüo fosso pata,
j me |ioje. adinlravelmauln iicotidicintiadti
: dentro de um ovlculo, preso a um fio de
, cube Ho tênue o lloxivcl. nSit muito á base

por evitar o alfange de unltanwen, nà» multo
an lope oor temer perigosas oücillações.
Nessa delicada situação, oraaiiperso tieton

: (cantes perfumes, ora roçantlo a fresviir.i' de cheitosn pelle, oniservei me " tempn iu-

Deviam ter inveja à minha sorle v ao nini
. original berço o passaio inda impluine dor-

milaudoiio maci" ninho osciü.tiUe o naui.i
!.aluU.,:,iiido-s<> ua inubil onda, a csmillu pai-' pilando no sciiin azul do ecu !

O fio de rahelloeni que eu me iiii:nista'.-.T.
como coral em rocha, peitem ia .1 11111 pente
c esse pente 11 11111:1 salerosa hespanhola,
qnente como rhuin de Jamaica, u]'erosa como
abelha d'ouro. requestadn como pedra rara.

Ora, svii cedeu que, certa noite, ao pente
cin que eu me achava, oloroso c tepido veio
junctar-seouiiM pente ahnisc.tiutlo v tiimitiu,
coberto tle muito loura lloresta, um pente
iugW cmlim.

1 Houve a principio doce pressão, que se
r foi repetindo 1: auyinetilaudu até turnar-se

desesperada, esmagadora, aspliyxiante ; e
. depoia, jicnte negro etn baixo, pentr louro
. cm cima, começou o mais famosii momento
! rotativo dcqut h;t noticia, lotação alterna-
i liva e contrariai, pente louro para u direita,
1 pente negro para a esquerda, velocidade
| uniformemente crescente c, subitamente,

como duas massas que se attrahem e se cho-
: cam, o pente louro desabou sobre o uulro

com tal lorça viva que eu—pim... nasci.

u
' Nasci e começou a ininterrupta serie de

imigrações esoiliimentos que vou confiando
á discreç.io deste papel.

Tropeço, minúsculo, inexperiente, deslum-
brou-tne o ouro do cabello inglcs e ];or mi-
ilha desgraça quando elle partiu, parti
elle. Coiimas sovadas rosas do pueta,cresci

mwwwMWi.iiiwiiwipMiiiiiiiiwiijvi(iiii.
D ItlHLlo, BUllort) t! IjMll.trJi uliüti iiilmo^t lifu,'"ímitmii jiDiiiltiibrnvii eluiiuadt: tlu cltrut: j0ven Suaves dlusdc roriu, noite» do mntiili*
gozo! t|tin liiiugiio goHtnso o doce ' Eu ()U|
viajara como ouiomo do Egu u.lo vlru 1,.,, '
ruizo cgual I Urevc porém esto pente que-n-do passa e repassa sobre o pente maduro (|u
prima, casada a uni vollib gcnural lmbe>ln

Destinu vario ou toii,Of}de queda, prescu.tiuieiitu ou castigo, nào sei ; sei apenas ti'Lie
estonteadu perdi o equilíbrio e calii.,. tol.m
o pt-ute de bníxo I

IV
Alli fiquei iiuuiimÜtido como AdSo expulsu

sem t: ragein. sem iniciativa, sem sangue' ¦
quando peln madrugada, üem saber como!
passei,. . pura, os bigodes do general

Ah ! tristeza dcsoiadrira ! comparável u •
de Lia sol» a figueira que eusoiu brava ou <-,,
de lacob '"'

Xão mais cheir sos linh-is. selinea pellt;ardente vaile. alfombra deliciosa! Não niuis
o requinte do goso, o timbre do luxo ,r

Este bigode tle araim: tresanda a sebo vc-
lime mau tabaco ! Este bigude é o meu tu-mulo. loge-ineo uppctitc. fogem-me as co
res. Nostalgia do gozo, di; punhal me üurvés-
Suicido-me. Chorac, odlegas da rua ^etê '
chorai:, collegas dos pa Ia ei us nobres I t;oní,!
Ncro, posso exclamar : <ipie bello viajaniu
l-erde o mundo b>

E nadtt mais se continha nus oiu.hii.cs
memórias

Uu ("o „ .Uo.
l.-i.i Pu,

CASCUDOS
Seguinlo um dos telegrammas do i.Juin„|

¦ Io Uiazii" os ingleses giuderani peneirar ¦ iu
Mafekiugpelo claro deixado nas fileiras/..-,-.,
com a retirada Üe um dos conimamianies.

Ina listo e i|uee saber apru\Liiai \m\Abrecha! Su admittindo que o taf cuminan-
dánte fosse tão gordo como aquelle setor ¦
tuagrín/io t|iie fa.í u visconde ua Lagartixa, c
que se cuneebe tal arrojodc/tfjíífr.,,,;,,. Fasur
pasmai um exercito pelo espaço ;il>erln cem
a retirada ue um homem só tu caro truiiuciur
da reilacçào do 1 Jornal do Brazil» eras eapa;

l de fa^cr.
Livra um tente e leva
Ahi, mano!

11 cascudinlo

a para

iiqui, ciiupa olá,

is rosas fio puetaii mudo .le db.ur.
1 fazer pela vida, morde

1 dedo i

n todos os tentáculos!

e horror! \'eu Deus. Virgem santa'i licou nenhum ferido?

. nu .Mal.

IPremio 20S000
Recebemos ; té u dia 15 de Junho

qualquer trabalho em prosa ou verso
que será subn.ittidu ao |" concurso e
ng,ims.imuntc jul^ido «lim de obter o¦premiu.

Memórias de D. Chatus

1 Ki.ichuefi, em gelada n^ite «le [1111 o, ro-
;ailudu cheirosos linhos e grusMjs coberto-
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I . i.ilirmdo a irõw-t -'¦¦'•- :
. _,\'fi A0hÍ< 7<J»JjUl!l 1 t--

.;-- ^.âò ae conlianrn e de ti 1
.. ..ira. jc.i'...i, •¦¦- 1'1-J'i"-

Eil:i,.!iitret;tniu, escainoti-so. Deque sur-
; riam a> patrúas '. não liiiliain l'u 110 que

j rlla e.iUna a dizer '. Pois hcm\ ! Esperas-
j sem, ella i;i mostrai* unia coisa ! E ;iuics
[ de iu.lt), ante- do 11 seu grande %stnu;i-
igeiiiii'1, as patroas huvi.-nu de consoniír
! i|tt<- ella alli trouxesse a dcsfambida da
| Latira. Queria que aquella cacliui-ia dis-

i sessf alli, á vista das pnttijns, o quantu
; dispuiiliii da etimbaila du jornal, e o quo

houvera entre cila t; o -bicho» a respeito
,la II. Helena.' .luaqiiina i-in parle linliti razão. Falara
íi Lama ivm uni iiiler<:s>eserio a respeito
d'/ Helena, mas sú depois tlu publicada a

j nuiicia .1" *-próximo numero-- fui que
| lilin-K íippan.vcti h íii casa «In cotnpaiiheirii

da-.üiiyi-d:i tioctiirtii,. Seriam talvez sete o
; iin-i.i -\d lioiLc ijuaiHÍ'1 o cullaboradur, uo-
i bre pretexto dt.' não ler eullannltod para

o dia seguinte, tíiijuucáni nu seu perfuma-' 
du iiinliu de ainur.— ptir-jue a Laura de-

! puN qut: soube que ,, liomein lazia versos.
! nunca mais deixou de tcnim (.'rniide sfocli

; dr r..-a- subre ii eoaiiuuda <• de pcriuiliar-
1 r-o escandalosaineiile com 1'cait d'lies*
p<t'j»r. extraio pi.-ferido do jatioln. Sem-

. pre .jue o rjspoi-íi\ii, ell;i baiihuvu-se bem,
v es lia ttiiiaisiniiwi rendada o limpa, pedia
uniu yarraín de \ iuliií dü Porto au pobre
du -u.irdíi e ilispiiiiíui-Mí. j_;iiu liinp

Ul Jr.ejavel. lodo UU.

itnphu. qu»; l"'IiL lo"Ka lj0Íle a :iira- uo-^ braços ãpiçr1 ijd -. d1 ao LíColhiJo .. Blac." '
Iuii.bjaiiien1.ij

•aços ãfer-
k chegíra

; pro vi-

justamente quando o guarda acabava de
sahiru mela hora di?poi«, nu tjuarto, já
tendo eittntdo 110 vinho do Poeto, pergüii-tiivn. á Latira pela saúde tlu Sou Jusliuo,
pela bòa vida de Seu Jusliuo, pelo bom
gosto de Seu Jusiiii'>. Ella defendiu o .lio-
iiitilii".

—Qual o t_\ii- '. büa pessoa... Ii-itii fui
elle qui mi deu os quatro mi r
nlio du Purlo.

líliiek rio-se. Bom liomcm, o guarda !
linha aquelli! pttéosiiiho comsigo e ainda
marchava 110 vinliu du Purto.

li abraçando-a, pondo-a nas pernas,
elle implorou ao diabo que protegesse to-
dea us yuardas nocturiiori. yue os prote-
cresse c os trouxesse seinpru por longe!
I"riiicijialtii'.'tite por longe.

A Latira, já em camisa, tendo beberica-
du taiiibuin utr. potiquilo de vinlio, cstaluii
um boijo na cara do Jnuuta e disse n'uin
totu delicioso o mei^u :

Sabe, eu tenlio uma euisa qui li pidi.U' cadongas ! o que me jindirás tu
que eu nâo to fnçii !

-- Iv um coisa do soo jorná. uma eui>;i
qui ilimun qm; vai «11...

¦ - Une vai sahir u'<) ttto \ ú '.
si sonhü. . . fui ini' a .roíiípiiiia

qui mi pidiu.. .
Mas queui c Juatjuiua, meu amor ?

Que creatura o essa, que nos vorn
apji.tri-j.T atjui ajjvra iu beira du ccuia { ..

IL quando a uvalanel.
descia a z na em t|uc 1:
frejíã.o assustador
sistia, agarrando-
mas quando vinha a unha enraivecida, ctsriiu
veriladeiro jierigo u minha integridade pela
ntspagein feroz da minha delicada epidenue!
Em tão aperlada conjunetura, recebendo
tom a idade a experiência, resolvi como o
glorioso patrício de meu pae, procurar porto
seKuro: emigrei para o sul da Helgica, ius-
lallei-mc no vulU: dos Cuelhos, ao pé da iu-
mida c roxa circular cadeia dos 1 lemor-
roídes. Socegado ei a o valle, mas pouco
odorTero e abra^ador como o Senegal. Agu-
ar dava ahi ensejo para melhor sorte, quando
eerludia notei que sobre a cumiada da cor-
dilheira passava e repassuva língua humana,
semelhante a rubru cauda de um cometa.
Valoroso como o Tartariu. audaz como João
da Ega, decedi subir aos humides cumes o
quando lá cheguei descia a lingua um amplo
valle e uo ineu alcance estava o arco denso
de uma sobrancelha, a cuja curva protectora
e negra coníiei meus débeis dias...

III

Isto foi na rua Visconde de Maranguape,
Emipiaulo pude, 1; nservei-rae t|uieto, mas
seiitlmlo fome mordi e logo veio a unhapas-
sando e repassando cocando e recoçandu...

Fiz-me de morto, escapei ; voltou a fome,
mordi. Hhitão a unha fina, haliii, acostumada
u cocar, voltou, descobriu-me e em frente ao
espelho foi-me desl 'Cando os tentáculos gei-
losainente, vagarosamente: agarrou-me o
corpo inflado e sob um olhar frio c cruel
veio-se approximando outra unha para es-
magar-mc d cs apie dada mente ; mas n'islo
oh ! caprichos da sorte, caiu ao soallio ca-
capando á morte immiiientc,

Como 11111 desamparado va-uti sob o la-
vatoriu lioras e horas, niunluln de fome,
irausido de frio, tremenle de iticdu. Veio ti
tarde. Veio a noite. Eu só.

Scin calor. Sem conforto, Sem alimento.
Eis senão quando pousa nu soalho ao meu
lado, branco pémi.Vel-o o agarrar-me a
elle foi obra de um segundo : c, em breve,
acLCiulciiflu sempre, cisme de novo senhor
de um pente, pente de um rupasiuho fresco,

Olha, põe a garrafa, aqui mais purto. Tira
a camisinha, simf

Nun sonlió, lenho vergonha. Ora qui
esses orne? todos tom cáfea historia do tira
camisa... Nun sonho, tá lazciulo muito
frio. _- .

Ihltão não íaçu o que lu ine pedes nu
jornal!

Ora u sinliú !... Pois eu tiro...
E alli, corno luva, a Lauta transmiUiu

o podido de isinlia" Joaimitiha Quando
ella faluti 0111 rua Formosa. 0111 viuva, em
Helena, o jornalista deu um puknia cama.

O que me estas a dizer rapariga ! |
Pois tu conheces ess;t gente í ! !...

A lavadeira assustou -se.
Vigo ! que susto ! inló parecia t|ite-

br.ira caiiKi. Oia (pii seu Jusliuo nã-jloiu
dinheiro [ira conipá ouli-u.

liiuck estava em aucias. E interrogava
desesperado. A Laura porém nàu cunlieeia
a viuva do perto. Sabia só pela .loaqulim
que era uma moça muito alegre e muito
garota.quo bnbia champagne de madrugada
e lia U fito A oi na cama, noa em pello.E nilu diKom nada delia quanto a

0 .sinlo iiuu diz

Ltu^quüqUallll'.

yuanlo a qu<
as.fuusa inte u í-u

ura quanto a
noa eâtuniüs fazendo a^ui

Quo 1103 tamo fazendo i On
] so oos íjLiii turno fazendo nada '....

Na alfandeya do Recite não ha s
a importância tle jy reis.

Pois a coisa é iacil de concertar, augmeu-
tem-lhe uns '.>? reis e sellem com carimbo.

A Companhia Villa Isabel pedio a Muni-
d pai idade licença para suspender o irafe-u
du linha Villa Guarany emquautu ias us re-
paios necessários para a iutroducçào da Ira-
cçáo electiicu.

Ilravos, meu povo ! Isto ó uma espécie de
parodia aquelle jiatusco que descendo outro
numa corda, á grande altura, mandava-o
ferrar as unhas na parede emquanto elle
cuspia nas mãos.

Melhor do que isso, porém, foi a menu-
mental descoberta do vóvõ da imprensa quenoticia irem os moradores procurar outrii
couduc(;âo l

Oia meu velho pois, querius, acasu, que es
pobres se fossem queixar ao bispo?:

Natla! elles iiãotèm para quein appellar!
Velhote, tu quasi descobrias a pólvora.
Phrase ouvida poi ahi:

Si o inundo é uma bola, quem amar-
rasse uma porção de novellos de linha pontacom ponta descobriria a quadratura do cír-
culo extendendo esse fio eiu volta da Terra;
logo vou descobril-a.

Santo nome de Jesus 1 Alguém desconfiou
que esta secção linha o titulo de TORPEDOS
e sás inventou uma serie de semsaborias que
epigmultou com essa palavra.

A nossa activa reportagem porem, i[ue
não dorme, vio o íuru c 'urou o dito,

E elle que tinha tanta esperança no íj.v-

Emfim, rapas, consola-te e leva um cas
cudiuho ! Sim?

Sa.xtis^ihu.

já leram o aiinauach theatral? Traz tetra-
tos e btographias de artistas, contos littera-
tios e muitos monólogos, e custa somente ipooo
réis, pelo correio is5uoréis, vende-se no es-
criptorio d'<J Rio Nti.

tNu 

camarim de uma actris :
lClIa se dirigindo ao junota, i:m-

quanto se despe «.uinplelaiiicnti:
par.i entrar cm scenu
(Jue CdCOiru aqui, Augusto... Iri-

zuste 11 barba !

Mus vamos fazer datiui a pouco!
Vamos, dize ! Ella não brinca um liocadi-
nho com isto ? — e o jornalista, acarici-
ando-a em certo logar delicado, indicava
qual era o objectu com que elle queria s;t-
ber s« ti viuva brincava...;

Ella, sentindo eocega»y disse qui' «nau
seiiliõ, não sabia, sú a Joatjuiiia.» E qui/
saber so elle fazia-lhe a vontade. 0 rapaz
agarrou-so mais e aportou-a contra si- 0
que era ! dissesse ! ella ainda lião tialia
diLo 1 A companheira do guarda' riocinriit»
explicou então quo a Joaquiaa lho havia
pedidu para se entendei' com elle aliin tio
não ser publicada a historia quü tinha
acontecido com o padre,

Mas como sabom ellas d'ísso '.
E'qui dis qui u onie do jornú and"

ua venda du Seu Joaquim p'ra sabe cuino
foi tudo pYa bola na roía... K conto o st"
nliu é da íoia vim li pidi. ..

lllack llngio que não .sabia da coisa, lis-
lava bom, elle ia ver u qun havia, íno ou-
Iroilia iria a redaeeão. Klla porém linha

lhe descobrir uma coisa.
Mas o senho mi promete ?

pa — proiiicüij, sim ! proniútto não publi-
cai" cui-a nonliuma so lu me [iromctluroi
aJei.(.obiir ijuüaviuvu íiu u. «tua esmola-
sinliau. .. A-à ¦.- ¦ ,•
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i-onha-sc logo de pé c

, Kecebenius as seguinte*, rut.ii os Ias,:

O mastro rijo, epiléptico,

lfl. Ein iiiiiia que fervido eiilai ¦.*
Caima de apontai nas c> staa !

¦ .\pu<,odeli.]Uio. pollida,"'"''. 
A unia a tunica l.ti.ea,

-"" ¦"¦' 1'alsiJoo nlhar, .|i,c e<n„e;a.r" 
." llumklaa Uecn. .s mãos postai,!

„"!,"¦,.„. 1'IIKI Pl.ll.M.1.1.

u/uiga *e ''"' -lualquci m.,-i--lÍ,h;.-
Ouandu o-, meninos são -;.:nlis

"¦ J^1'. Si- Je\aulam senlions
"nuiJòto. '¦:' °''"',' |,0"<il; " ""'.''
.livertldo.. •"' mi.!".'.' «... .a! e.l.ili,
,-.¦.,,„ 1 "i membro, mesmo cancad'.

Pòc-sir '!'¦ pé bem tardar
.U,:.:.].:

^.wni.». furri-n t'( kf' wc . -v r >i v - ; • -i - irr-, ,

o rio x-W
MBM-p--«H-«pi->tp-a-«

O O-allo
fira o enlevo de toda a g.il!
n bello ei ii j o de r-ca tina
E quando namorava qual-pi
Kmpiugia catatas em mu.

Muiuiü vezes eu vi brigai
Mostrando ser valente se
Pois na arena outro guilo C9|
Na ponta do lloretc fdoespn
Mepcis ticnn vrlhinlio, e no p
Vive triste, pouco come e já
F. se as v.-ies elle raiHa uin
Vãosahindo as ^allinlus '!.¦

ser iilosmlus pclns tünainaiii-:. i+um no
quaes fica calar, decido um prumo mal-

pre publicado com mUi v.illu de um
numiro, sendti ,is glosa-, recebidas até a
vesp-ra tia publK.içáo du numero anlc-
cedcnle.

Paia o moilc :

Recebomua as seguinte:, giosi

(i almach iheatial, que se vend

ptorlouV h'io .V«. iraü uniilns
bons, retratos (1'arlistas e conlns
ifioos r.;is cada uni, pelo Correio i

Diálogos
Oh 1 M-rleut,

,|,ii neste lii.ii.li
E' verdadr-...
Sabes que inc lens leito um

- Roí.m
LsSMIl r,i tu-i;tl:t

, ,'laimas sempre te direi que cs
feitos de ir visilm-le logo n
continuo a lei.

Tu sabes que a tua pessoa l.i por cisa <-. |
cousa que sempre se estima, c upezar de j
já te eslarca tornando a. /. rara nunca dei:,as-
te quando apparcees de me causar a inaiur i
satisfarão.

Ourigiidc, meu povo.., \
Não ha ue que Entretanto devo dlicr- j

tu tjue ando lia dois lüits aboirecidissiina.
Porque, lilhiiiha ?
Ora, porque ? Imagina, tu que eu estava \

rsperando uma amiga, que veio da liahia.
veio no «Mugdalcnan, o magnífico paquule ¦

da Mala Real que i entrou ame houtem, 1
-Alil... '

Porém sabes o que ê que havia ile acun-
tecer ?--nirguem desembarca :...

-- Nem embarca I
Nem embaicu !,. ,
Porque razão 1

—- Ora, .' boa ! Pois nao sabes ." - est.. dt.- |
quarentena, ou antes ile observação... por j
causa da peste bubônica .. I! ú cousa que l
dura nada menos di- quati-j dias, ism pela;
ncita, mastalveüdure seis. ..nu mesmo oito... i
depende da marcha da epidemia. W lã que j
grande contraricuade I Eu que cmitava es- I
treilar nos meus l-raços a minlia amiga cama- j
rada, agüentar agura esta iamosa empa-
tação !

Tem paciência, Maiicotii. tem paeini
eia porque afinal de coiiias a gente, ns \ i:
íi:s, não icin mesmo outru remédio si n,"io eu-
Jonnar-se com as circuniíiuucius...

Psio '¦ 
psio !...

Que ? vai si Uai ahi ?
E' c:vdeto, Vou aqui a casa da Chiqui- ,

alui, que mandou-me chamai.
Então ha-le peruultir que eu le ullerc

ça ainão. para ajudar-te a descer. . Ulha :
sabes de uma cousa?-eu nao vou logo nuia
lá á lua casn. Sabes quando i- que eu vuii.'
Espera : Ante-houtcm foi sabbado... sal»- i
bado—um, domingo —dois, segunda—trez... ,
LàpVofim da scuianu... lá p'r'o fim dr '

semana, eu appareço. .
_ Pois sim.

Enlào, .ideusirhi...

E' qual l.eneiico oivúlhu
Ouc kizlogo reviver
ííininurcliccido cai valho.
Por ííso digo. o arbusto,
Percebendo o ustiraulaiitc
Fica logo mais robusto
Crescendo itüiim com des]i|ante.

Lm \ista d'essa nuiicE
Eevaula-se uma coisiuha
'Juc logo se presta, a/.inha,
ÍJara eobril j. de Vez.

U LoUío.

Pú-se de pé logo a coisa...
ijuc a gente mosirar não uusa
Assim a todo e qualquer !
E que mc mostra semente
Na oceasião competente,,.
— Ao pt.r-sc nua a mulher f

DeiiiÒ Kniwr.

A coisa que pj-imtiru [.ou-secm pè
ijuando vemos uma dama a .-c desi»
kstou cerio. justaiiienie .i .uLa r
i 'ue por pejo ou pur desijo a quer cobi:

iSn.oi.LEs.

Sem haver grande trabalho
E sem qne o tempo corra
Loco endurecido tica :
Ante uma velha um olhar.

^PoST^^^

U que puc-jeem pó
E que e eoisa eliic
Notai tremelique, '
Aqui vou dizer :
Com vossa licença
Querels qu'eu a .lisct,rra ?
— pois bem, »'¦ uma <;oiia,
Qne Im ,,'rn soffjcr.

CaIPURA. '

'ara o próximo numero ofrerecemos a

PERGUNTA:

Resolvemos uUupiai esta secçáo que ai-
cançará talvez lodo o suecesso do Motte
a Concurso. Formularemos cm cada nu-
mero uma pergunta em verso,—que deve
ser respondida, também cm verso, pelos
nossos leitores. As respostas náo devem
conter mais de oito versos nem menos
de dois, e podem ser feitas em quadras,
sextilhas, ou oitavas, á vontade

ii
SlMJU

I
Responde anui. mm «-«:,.',
Esta .oisa tnnifo me.Tta ;
U ;uea mulher mais aptrU i

Respostas al<' senta feira.

FOLHETIM ll

Jtííores de Rosita
|' Scenas Realistas
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Conlinúa aberta esto secção. Daremos
. em cada numero dois versos que devem

Minlia amaine/ Ella l Alzira .' A minha

I querida irmã ! Como se pode conc:ber
esse horrível sacrilégio ! Ainda linje per-
guntu mim mesmo cmilo a covardia após-
som.se de mim a tal ponto de nãu repcl-
lir aquelle corpo que se apresentava di-
ante de meus olhos, franzino e inf.inl.1

, ainda I Lagrimas ardentes, cheias do
mais cruel pezur acudirain aos meus
olhos logo apôs o acto mau.

Alzira entristeceu-se mais ainda.Acnti-
chegou-me ao seio e murmurou muito
baixinho timidamente :

— Alil Alzira ! Como eu l
te quero 

'. Continua assim.

-- Deos assim o quer, meu \lurin ! Eu
te amo e tu próprio me conlessasie,
amas também ! Esqueçamos o pausado,
ajuda-me a viver ! Teus beijos me l.i/em
bem,'teu corpo de enconti
na me a creatura n 

"'" r"i:

Eu te quero, Mario
1 Que nos imporia 1

a i|iie ella fosse

mo! Como

querer-me
m, muito e muito c eu le juro que

tenho ainda dentro de mim um cnr.ic.io,
capaz Je tedas as venturas que u ainúr
concede, capaz emtim decomprehondcr a

quem muito ama como tu !...

PhraScs terríveis essas que profuri ! ¦ 
,m,,oriu lU

Mas ru |,'i a queria coillii se quer .1 uma 1|uri„a , ^ „us n<K amamo5 m,,{0 s quemulher que lambem nus quer, eu uduru- mcl)tc ]x.os sera lz dc separar-
va-a emtim I Miseij,, desgraçado o meu | „os , pcnsa cm mlm l]ufirij0 Mario,¦'ivcr • ^ ^ ¦., | *} 

i-^u tt; esqueças nunca 1 Todos us teus
esforços fqrao baldados. Deos quiz~*qui

gAoiví%
9MammgBÊÊÊÊÊÊÊÊttm ' . ? H

¦ii «

Uu sejle
Mcmud,

ia, liarcelloiia,
ti volúpia rar.i

morena ou ciai
,.;¦• da

Êma&Jaa&Sá'WmÊrY^M\i
^RW aVfjvwSSs» \ Sc\^ crSvü vHj

i "üa S^ila'*' - ^~ ^sETl ¦ •"'j,:iiar cui11 ¦-'-1
"*sm 

Hk^iL-Urwi i-nilTT* li <rid.idc.

CHA1UTJA INVEMIM

A's direitas procurando
Certa gumina encontrara» ;

.vessas selu demora
Medida de seccos terás — ;'.

Frifci Piolho.
i i -"

(JLLlilCA CABEÇAS

o brigu».' amarra,
Onde o jto/o ^ lenda u
(>ue. rubro prazer fr.-n
Que gostos que agei

Onde
de Ojio/o

ACHAR PRÜVERBIUS

SOLLi.ÃO

N. mi

u U
.ente !

>Ljo« Niu

Quem joi rei sempre >•'¦

Acertaram ; Amores

Sentada numa pnliioii«
A Rosamobtrava ao p.-vt
U seu virf-tidinlu novn
Mesmo dacõr da tiíeil no
— E' i'íira ir a Barrellu:
A..-crescemava lir

Costa e Adelia.

TORNEIO DC MAEO

,ís os nois i'ni:.iiiiuos vlm:Li>jf;i,*,

ENIGMA PIITOHESCu

i o U.
.1 fico • f-i

Eu :,u tratava áu 1 ;>;.t
Minha antiga namoiada
Era essa minha ornada
Mesmo da <.<¦}¦ da aneitoi.a.
Mas, quando entrava na mona .'
Lu mesmo que squi estuu
E paradas nunca engeit-n
Desprezava a creaiura.
E diria o padre cura ;

Mesmo da c^r da .ueit..nii
i_»ue coiíia boa, Vny.i .', ..
Como isto beai me agradou
1I,'.,'w,í da ,ôrda azeitona... .

EniJo. meu bem, a tuíuhu
Supporle o que supportou
(Juunib entre os lábios guardou
O meu amor lascivanle...

Como é bom... mais um insti

ifeSt"™!

A-ll-C G.II R S-T-U
IcUabo nume de mim

D... 1'ii.un.'.

PERGUNTA ENIGMÁTICA
1 fjuül é o rio que £ homem justo? —3.

Pauv. .

I Só reeebeiiiuN as docifra^õei

] desto iiiiinert. alú sv.vtn-feira.
As dt-cifruçues c a liita dos decifra-

¦ dores serão sempre publicadas com
intervallo de um numurn.

í Aos dous primeiros decifradores do
: l- inicio daremos valiosos prêmios.

Acceitamos a collaboraçüo, que nos
i deve ser enviada em tiras escnptas sè)
' 

de um lado.
Propusemos i -i 

quesioc.-;, cujas deci-
frações eram ;

¦Gl"AK-
i.A- UA
TE- NA

-NU
¦LHA

duna,

CHARADA IIEXAGONAL
Um philanlropoinglcz.
Ao seu po\'o quiz impingir
Mensageira preiudicial
E wve afinal de fugir

A visi.i do instrumento
(Jue trazia o macaco.
[Jue vinha Ia da cidade.
Onde dei .ou tudo em caco.

LOGuGEIPflO RÁPIDO

ÜAKAUA UUMIUNAUA

GE t
EBLE

LEU
EOLIDA

ISAC
DA Kl
ACILIA

1AK
AKIM

MU, Morturh, faleço. Gà-
iai.-Lj.-ca, Ouetx-a-Quel\ti. Euzoodynamia, JestiS. :

Decifraram : Avmoré i', Erci-Cheiro 12, -
Krci Nico 13, K. C. Pon- ri, K. Lunga io,
Perv 9, M. Terio g, Adelia 9, Barriguinha
de Prata 3, Picareta3,M. Lio 7,K. H.Do 6,
Frei Piolho :, Boceta 1, Abbade 1.,

K. Marão.

I"! apan.
do amor

1 ^u n.io tenhu vão temor
McsiKDda côr du azeiam*
Eu gosto duma no qttet-.u;
(Juando faz o seu zoi o
Mexe tanto com coto..,
ijue Uc gosto loroe ee a geule
Eazendo-a dizer contente:
— Que coisa boa, Yoyô '.,..

PisnucA Audi'

1'ui cm rasa tia Madona
LÜ na rua do Senado...
Comoé bom este bocado
Mesni) côr de meitor.a,
Com que gosto a minha bo.u
Todo inteiro o devorou,
Como então se me a toe li ou,

'¦'¦rlISi iove.,1 r.islor.
¦j.' :¦ OUt: c^ta oídcm te d.. !

4... + \EL „.i ilha, .que c,l.. BQ

I. ,i;,aaoion.:cilu I 5)
E' no hiterna 1
Procura com geito
Pois sou cardeal.

Frei Nico.

CHARADA NUVISalMA ' ÃA
A mulher ti cidade c também enibar- l

cação-2- 2, i

IO'J
Cl IARADA EM TERNU

ii.nt LbntAS

CAVAÇAO.
— o—

Feia Nacional

Ei sim na búa agonia
alegre só dizia:

Tua negra nào abuna
Essa ímeta appelecida
Mesmo sendo já «ervida
Mesmo da cér da azeitona.
Exprimida com bom geito
Um prazer dá tão perfeito
Que alegra até um vovó,
E comida com blan<'icía
(">uc doçura, que delicia
— Que coisa b-a, Voyôl

Para o próximo numerouiicrccenu--. c
guinte motte :

O fícii o fcoti vsndidi

Glosas até sesta-íeira.

Iutrunicnto teus de soj>ro
E esbelto o animal,
De pouco preço moeda
Tens agoia.no final.

CHARADA METAMORPHUSE
Vestido — V + C :— Vuso. —. J

l-REl CiiEir.n,

! CHARADA EU QUADRC POR LETRAS
Na busca que foi dada.
Nesta herdade querida
Encontraram uma arvore

No purgatório perdida.
K. Liso.,.

1O0
CHARADA TRANSPOSTA

Etta planta da tiradt madeira — j.

Lai^ liT».

CHARADA CASAL

Elle substancia, ella cidade— ?.

151

AMERICANO

283

M. Lio.

1

f

l1

ao meu tor-
lis feliz J11 Muiulu !
eu le adoro muito !

Rosit.i 1. Une nus
¦ morar com a Ho-

>¦'¦,'.:.',
Alziranad^Jfespoiideq. Um dess . ., ,

beijos çi^d&s.d^rolupia veio humedecer | o meu corpo conhecesse ©s segredos do
meus laiiâsVjyc uma hora depois Alzira | teu, pois bem . aceitemos a sentença do
ora mlntfãmante :... ¦ Dístuio !...

— Fiz mal, respondi, muito mal em I
deixar-me arrastar pelos capricho», da j
Sorte. Eu te amo, f: verdade, muito^e I
muito : mas, vem cá, o que será de nós •

daqui a algum tempo? Podcrds tu con- ;

tinuar a adorar-me como hoje' Ima-

gina que encontres um outro, mais
bonito du que eu. e que te jure dedicar ,
um ainúr mais ardente do que esse que j
ora te consagro' Abandonas-me, não é i

| E eu í Si nessa época eu já não puder
I viver sem os leus beijos e carinhos '.

Tu dirás, pensando Talar razoavelmente,

[ que esqueci Rosila por ti e que, por-
i tanto, poderei esquecer te da inesmr

[ forma, nào ei Como te enganas' l;
I dizem por abi que se ama uma vez na
i vida í Si assim é, Alzira, cr. te jum
I nunca ter amado! Nenhuma creatura
I icm feito como tu essa gruta impressão

| que as tuas palavras me causam, que os i
teus beijos me-bazem c que o leu rosto
sempre e sempre me causou ! Sinto que
te amo verdadeiramente ; mas, perdoa,
Deus não foi justo para commigo I Qui-
zera viver comtigo como vivi ate honteml

C?uc o publico me apontasse como leu
amante ; que me importava isso I Mas |
agora, agora Alzira o que será dc.nós?

•—Mão! —respondeo-me. Preferes a ¦

vida antiga á essa que om encetamos í (

Tens medo que te abandone!... Mão!
Eu que le quero tanto e que todas a!
noites, antes de adormecer, rogava a
Deos que me proporcionasse essa hora

: feliz para mim c que julgas ser' lior-
rivel?!... Máo!

Abracci-a amorosamente ; vesti-me e
sahi. Bella noite essa! Entrava ifumn

; casa de chopps quando alguém bateu
em meu hombrb.

Preciso talar-te.
Voltei-me e reconheci o meu ex-

culleça Dr. B.
Tu por aqui í — exclamei.
Cheguei tiontem e fui á tua cisa.

; Ksiàs muito vadio! Ninguém niiis ic

põe as vistas cm cima l '

Intrigas! Sempre fui visível!
.lá sabes que Rosita está na Ca-

I *^^^' ¦:¦¦{
AGAVE PARANAENSE

pu. Já.
K que veio a tua procura f

- Ignoro '. Preteria ate ignorar I ,
listas enlào radicalmente curado f
Penso que sim !

Vai vez !
O que queres dizer ?
Que ainda a amas!
Detesto-a !
Não creio !
Juro-U;.

.;--wiiÉ»SSHi

-Escuta: estive corpfella hoje.
questão que te acompanhe até á cíl
onde mora, poderá ser í

Nao!
E porque ?
Mora com a Honorina!

E isso o que tem í
Hunorína toi minha amante I

Não esperava por essa, cxclamoi
sorrindo. E's um leão 1 .'"•¦ , 

" 
^ t'"^

Jã vís que é impossível f /¦''V.f'Pode conciliar-se tudo! //£'/§O que queres dizer -fJi¦''"¦''
Rosita irá à casa da Rosaíiríae.

nós iremos <ir«i li... .' 
'- 

, „
-Nào me: convém. '..'-.

Tcrias sido por acaso, amante .dç^j
Rosalinaí f,x- ¦¦[¦%$*

Náo penses cm tal; mas escuta ?f
Honorina poderá pensar, c'com raiãó,
que eu tenho/- receio de-,encontral-a.'|
Tu não corirjéçíís.;.Honorina: é-umág
rapariga enfatúada. 

'cheia^de 
vícios e de\^

educação medíocre... ¦*'
Iremos ao thvatru-eniüo.
Açoito.
Vou buicar a-tuj diva. Sío oitó^í

horas, ás dei estarei no Apollo n'uní^
camarote, «ejtai. í

iContinúujJ
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Vidro 2$qqp
Doposilí) Qeya]—Drogaria Pacheco, r-iia dos Auüriuliis 5(1

Leiam os attestados ao lado

mm*

Bi-9

*??**
¦Dntndo do Moranhao 

"-

Caxias, UI uii maio du 1807.

Uhii. Sr, llonorlo do Prado— Ha cii-eti nniios
que soffrlu, uma OU duas vozes por meir., um th ma,
que prostriivit-nni horrlvolniouiu. Deparando euiu
iim annimnio no Jornal O pais, ijiiti nu publica
nessi. capital, com refeienuin u *itni prniUgloao Al-
cairão bJatahy, com Hulb vidros doHto milagroso
remédio fique! completamente livre iliujuelle hor.
rivol solTrlmcnto; portanto, vunlin tio coração
agrade cor-II10 por Uto f-ramla lieHcnbertn que fez
em benetiuio du hnmanldede.

Sou, com twla a usUmii a eo[|SÍi|orn<ji>(., do VíihhJ.
anilgu, obrigado e orlado — Atiltidtf Viíla Nova
Soares.

Jatahy-peado ' \
TOSBE Ií KSCADTtOÜ DU HAKGtlll

lllgael Obluden, morador ií ruii da Am
n. (til (Coritylui). t.iviln e imiicruvn uaiiguc li
dias. nao podia tlui.uir ilo w-iu-: aó com um 1
ile Alealrdo ti Jutahu cussitrain
tosse, u aohu-so resto lie leu ido.

A Exiiin. Sro. D. Margariiin Cernir Muri-j onroii- I
au de tnsie o eatlinrro seiiit (nntlqulsslmoa) pelo
Alcatrílo eJntahy Prado, que lhe foi recoitado

"ssses IS, Raaísl-
, OttJlA D[f AtfTHKA I I \-,

viseuudo de Maraiignapo n, "ÍO,

A Bítrí- Br?, fl, pi(iba|||H da plfygira .ollrau
durante 38 niinos. ¦ 

' ' ' '''

Curada peln Jalajiy, tio Ilqnotio ijp níí*,t}p. '

MUZAMIIÍKIIO (MltíAB)
0 Sr. tenente Joili E. ferreira í-opea Uoflrcu

i.tc.isa rouquidão, toane o febre.

i Curou-se oom um vidro de AlealrrW "Jatiihy

31000

60W0RRHEAS E SYPHILIS
QrjgAfJ-SE RiUJIÇALJiENTE COM A

DO DR. EDUARDO FRANÇA
Adopiarla na Europa

BESIEDIO ejSBI GOaSUBA
cura effieaz dus moléstia8
de pelle, feridas, empigens.
frieíras, suor tluí pí-s,' as"

6RE0S0TAI COMPANHIA OE LOTERIAS NACIONAES 00 BRAZIL

€l
',..' nrsEosiTAHios
!;''.', 5 ;.MO BRAZIT,'- cffií * -Slfe

; AHAÜJO FBEITAS & O. lk *¦[
. 114, Rua dos Owires, 114 *">™ **>

m' ES. PETJEO, 90

j; E na Europa CARLOS ERBA

fctuJuinü,. ma/n**
clt.t.s, Unha, sa.Tr
nas e brotoejas

nd<
â

Vende-se em todas as pharmacias e drogarias

n MÍlílíl frp"Wo w AintíDo caiai™ „

ífe PííSPSo Uyro de grande necessidade para todas as pessoas de
VBHÇS* S.WJÇMM qttfde alBuma (Qrma se interessam ou tenham

, negócios ljgadoo aos nossos theatros.'>;." 
Çohtgífi as mais minuciosas informações sobre thcjtms, compa-

:J ,panhia8 dramáticas, actores, narizes, etc, etc,

P letote dos priinipaBS artistas e as compsteDlEs tioMiai
. Além de muitas anedoctas de espirito, contos divertidos

h^moristicos e litterarios, traz

, fjps mais popujares e que mais suecesso teem alcançado emnossos tfeòíitros c nos salões particulares.

a I$OOG
A' venda na Travessa do Ouvidor n. 8 (loja)

¦ *h ¦ ¦ *èk-$t&ifi!h§*$& á venda
O exhaordinario e,gensacionaI romance de BOCK, o maior

e mais escandálosso suecesso do rodapé d'0 Rfo-Nú

^ERNESTO OE SOUM
I Bronohlles,

Amlbuin,
Rouquidão,

V
| Tuberculose

pulmoiiitr
Medicamanto som

rival, que por seus
etTeitoB tem o cogno>
ra« da

PHIÇ05S000 t
Drogaria Po-

¦checo, ruudos
lAndradas 50.

i CAPITAL FMRAl-Rua Nova do Ouvidor ns. 29 e 29 A-Caixa ili correio n. 41-Kndaraco Tolegrapliico-totorias
tUiÁNDE e ExmAORDiNama'Loteria ua capital federal

Goramemorativa do 4° centenário da descoberta do Brazil
3NT. rf* 3 — X.u — Tsfasro © in-ir>oirta.ixt© diário

que, alem do grande premio de mil contos, tem 1 de 50, I de 30, I de 20, 2 tlc 10, '• de 5 c 86 du 2, um couto de réis u
500 mil réis. premiando lambem ns centenas titc o 3° premio, aproximações o dezenas »ló o ¦}», assim como n lenninnçílo du I«

Uxtrno*;jío iiilrniislicrivol, .s-iltliado 9 do Junho úm .'t hoi*n**i du (ariíi*

).ODo:ooosooo
Em bilhetes inteiros a 45g e em sexagesimos (fraoções) a 75 ) réis

Os bilhetes jiobaru-ap S venda nas agencias geraea de Luii Velloso & C, rtia Nova do Ouvidor n. 10, endereuo telear-
phicci LüZVBL,-onisa do correio H17, e CuunJes òt C, hecco das Canoellna n. 2 A, endereço telegrapliieo PEKIN, caím docorreio 946. Essbs i.gencina tninfregam-He du quaeío.uer pedidos, rogaudo-ie a maior elnrerca ii;ih direirçOes. Accuitniu.se niímitesno Interior e noa Entiiiloa, n.i.idn-sB vim niinniisiiin. itn urenii,» m.mrn s' p„mi.i,,.i,, ., ...nf..'.., i,ni,,,r„.. .;..., ,...
loterias-Ia CAPITAL FEDEP.AL.

vantiijuüti couiu>i»5Ílo, Oa iigentes yoraes si rucebum o pagam bilhetes piemimioa da*.

['¦r 
¦¦

Ç'''. (Do mesufo auetor d'0 BURACO)

K Dm elefante e nítido volume de cerca de 300 pa-
gínás, correcto e augmentado pelp auetor eagora publicado oom o seu verdadeiro nome.
N'este livro se conta a muito galante o muito picante historia de uui... narielo que procurou a sarua para se cocar. A /eoiaror d'esta . o simouo

§L $$&9 e «"Sente da mulher; a prende do amante ; o conselho que dá o ma-¦ma ; a sua alegria primelroe o seu assombro depois, quando sabe da coisa-.-o iaceodlo,p amante carregado noa costas; etc—formam a primeira parle doTomauee. Na seaiuidaparteha desappariçíodo majrldo, o novo casamento-
,oioximfiioueseioniaiçaitdo;c asUjomaridoqúe'séfaientão oamante:

I .** WPpBci-js da mullier, a sua rplutanda, o seu Interesse e a sua die-oidade',, a triste situação do novo marido; etc. Terminando tudo pela mais terrível è-. mala engraçada de todas as vtoasiiicas. O amante paga na mesma moeda e
^¦«momesmoa quem b'nhafeito. -** r*>*^-*>* uioeaa e

2$000 A'ven(jan'este escriptoriô 2J000
,?E LARGO DE S. FRANCISCO, S0-CHARUTAR1A

FelcJ corroiomaia BOQ r-âia

WÊÊ pediül do interior devem vir dirigidos a Carlos Eduardo'¦-¦' :WÊS&-—;—Jk ]_

LOTERIAS DO BOMFIM
EtftracçôoB todas, ets

^Segundas e Quintas-feiras
i tarde

Ai Sítracgpea effectuam-se na agencia geral, á rua dt?• S. José n. 5o, ás 2 ip horas da tarde.
«tf -u. a¦' Acceitam-se agentes no interior o nos Estados, dan-

do vantajosa commissau.
. A" venda em toilas as casas e kiosques

50, RÜADD S. JOSÉ, 50
Caira do Correio n.;C*~Iíndercço telegTaphico Borflflrri

._ Almeida & Freire.

Typographia d'0 ÍUO NU'

Grandes otffl*aina*> «IoTypotirapliiu, iiii|>re*-i!S(\o, LiÜio<|i*aplãa,
,t deseulio. ^iiieoiiri-tpliiu e eiit*:i(lui*iUH;Ao

NGUMBIMO-NOS de todos o quaesquer tra-
balhos concernentes u estas artes. As nossas
officjnas estpo muntadas com todas as e-xigen-

cias modernas e corno tal promptas a confeccionar qualquer que
seja o trabalho de lithographia, typographia, impressão, dese-
nho, encadernação, zincographia e xilographia. %

Qualquer clichê, ejji zinco ou galvano incluindo o de-
Senho se aprompta com a niaxima brevidade, nitidez e modi-
cidade de pregos.

Temos sempre promptos para vender, grande varie-
dade de clichês de zinco que cedemos por qualquer quantia por
já serem servidos.

Acceita-se qualquer encommenda do interior e íncum-
bencia de despachar bem acondiecionada.

Dispondo as nossas oüicinas de offiçjaes de mérito, não
tememos confronto dos nossos trabalhos nem tão pouco receia-
mos a concurrencia de preços.

Especialidade cm traballios de grande formato e de íuxo,
cartazes e livros. •*

Encarregâmofiios também tja distribuirão c}ç'-ivulsos,
programmas, etc.

MM i± ¦?»•
iÉM \L ^Ç ERNESTO SOUZA

\W %M HMOWOIDAS

H 1 —
) )*& wafflBD Em todas as
S ÍS WBBammJS Pharmacias e
c \ HP-HP9 drogarias-

< Sr ÉÊk onocAma"
( (® JÈÈk »AOEBIflOO

JSL wSm rua
."jOT 8 ARMADAS

; ^É® F|,nnlao V. Flumiaensc

S «j 101 llül DD UVIIAIIIÕ-104
? (oritiyp Ppjytlicama)

8, RUA NOVA DO OUVIDOR,.
OfficiJias d'0 RIO NU'

¦ fl^W fflçpíi» B!ot*J** • " tB^S * *flS®!f«v

ji^ZLtirja.-a pia recentes,
C7u.raan.-sc3 ra,x»id.a.çaexvts
seria iníeogtão

aora.023.to oom o

SHANbqs

òmmm
FUNC^AO DKRIA

MUSICA EMBANDEIBAMENTO

OS MELHORES
1'tiiiOTAKIS 1)0 BRAZIL

SFOM.ATHliETICO, '

IH BÇi-íí:U¥BAMõ'l04'" :

BLENOCM ^^^^iponi»
Dr, Caetaií V^CVOr

Bazar Còtlôsso
família permbüciiía

4 - RIJA DO HADDOCK LOBO - 4

Etito ou fflMjnrjii.il'
i as ojjBraçõDs cansecatiras

,jr A' venda ern tSWt -V drognrJoa e píiarmncins
DEPOSITO GERAL, anta. çlav Qjjitaiicla. 1t3

G0POY, P^K^IíES &: G,

(toarão do iSataolo ao Sã)

Fazendas, armarinho, ferragens, louça, sapa-
taria, perfumaria, etc.

por

PREÇOS SEM RIVAL ;
Ninguém sé illuda, barato e-bpm só no BAZâR COLLOSSO' ¦¦.";; .-. •.,% Família Péjamtòçw}.^" u"1Tys*?l*


